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Quando a ciência devolve 
a esperança

EDITORIAL

Há notícias que vão além dos limites da informação, re-
conciliando-nos com a esperança. A história de Nayumi Gen-
til Oliveira, de 19 anos, que voltou a estudar depois de en-
frentar um agressivo câncer cerebral, é uma delas. O relato 
de superação ilustra o extraordinário poder da ciência quan-
do o conhecimento produzido nas universidades encontra o 
seu verdadeiro destino: preservar vidas e devolver futuros.

Diagnosticada com glioblastoma, Nayumi recebeu um 
prognóstico devastador: menos de um ano de vida. Os tra-
tamentos convencionais não conseguiram conter o avanço 
da doença. Foi na Universidade Estadual de Campinas (Uni-
camp) que surgiu uma nova possibilidade, uma imunotera-
pia experimental desenvolvida por pesquisadores da insti-
tuição. O tumor diminuiu e se estabilizou, permitindo que a 
jovem retomasse os estudos e concluísse a escola.

A tecnologia OncoTherad, desenvolvida e patenteada 
pela Unicamp, ainda está em investigação para esse tipo de 
câncer. Contudo, a resposta observada na paciente represen-
ta um sinal promissor em um campo da medicina marcado 
por desafi os imensos.

Além disso, há algo profundamente comovente na di-
mensão humana dessa conquista. Para quem enfrenta uma 
doença tão grave, voltar à sala de aula, voltar a fazer planos 
e sonhar com a universidade são vitórias que nenhuma es-
tatística pode traduzir. Nayumi ainda enfrenta dificuldades 
de concentração, mas preserva algo essencial: a vontade de 
seguir adiante.

A história também diz respeito a uma questão que deve-
ria ocupar permanentemente o centro das prioridades na-
cionais: o investimento em ciência, pesquisa e universidades 
públicas. Descobertas como essa não surgem do acaso. Elas 
são resultado de anos de investigação, dedicação de profi s-
sionais qualifi cados, infraestrutura e recursos contínuos.

Em tempos nos quais o financiamento científico frequen-
temente disputa espaço com interesses imediatistas, casos 
como esse demonstram que investir em conhecimento é um 
compromisso com a vida. Cada laboratório equipado, cada 
pesquisador valorizado e cada projeto financiado represen-
tam a diferença entre a resignação e uma nova possibilida-
de terapêutica.

Aos 60 anos, a Universidade Estadual de Unicamp reafi rma 
a sua relevância não apenas pela excelência acadêmica, mas 
também pela capacidade de transformar pesquisa em benefí-
cios concretos para a sociedade.

Que a trajetória de Nayumi inspire esperança e aumen-
te os investimentos em pesquisas científicas, sem alimentar 
falsas promessas, despertando a consciência de que desco-
bertas precisam avançar com segurança e, quando compro-
vadas, alcançar aqueles que delas necessitam, independen-
temente da condição econômica.

O caso reforça a importância de garantir recursos para 
que pesquisas avancem e novas terapias sejam desenvolvi-
das.Porque, às vezes, o maior triunfo da ciência não reside 
na prolongação da vida, mas em permitir que o ser humano 
volte a sonhar com ela. A ciência abre caminhos.

O Brasil enfrenta um desafi o que ultrapas-
sa os limites da segurança pública. O cresci-
mento do crime organizado e sua capacidade 
de controlar territórios, impor regras, intimi-
dar moradores e interferir na economia re-
presentam uma ameaça direta à autoridade 
do Estado e ao funcionamento das institui-
ções. Quando criminosos passam a determi-
nar quem pode circular, trabalhar, abrir um 
estabelecimento ou permanecer em determi-
nada comunidade, não estamos mais diante 
apenas de um problema policial. Estamos 
diante de uma disputa pelo poder.

A situação é particularmente preocupan-
te porque esse domínio não se estabelece 
somente pela violência armada. As organi-
zações criminosas desenvolvem estruturas 
de infl uência, ampliam suas fontes de fi nan-
ciamento, infi ltram-se em atividades eco-
nômicas e constroem redes de intimidação 
que alcançam moradores, comerciantes e até 
agentes públicos. Em determinadas localida-
des, a população passa a conviver com regras 
impostas por criminosos, como se a autorida-
de constituída tivesse deixado de existir.

Esse cenário representa uma inversão 
inaceitável da ordem democrática. O cidadão 

paga impostos, cumpre leis e espera do poder 
público a garantia de seus direitos funda-
mentais. Não pode, portanto, ser obrigado a 
pedir autorização a uma organização crimi-
nosa para exercer sua liberdade de ir e vir. 
Tampouco pode aceitar que o funcionamen-
to de uma escola, de um comércio ou de um 
serviço público dependa da conveniência de 
grupos armados.

O mais grave é que o avanço dessas orga-
nizações não acontece no vazio. Ele encontra 
espaço onde faltam presença permanente do 
Estado, políticas públicas consistentes, inves-
tigação efi ciente e capacidade de resposta das 
instituições. A ausência de serviços essenciais 
e a precariedade das oportunidades sociais 
contribuem para ambientes de vulnerabilida-
de que podem ser explorados pelo crime. Mas 
é preciso deixar claro: nenhuma desigualda-
de social justifi ca a imposição de um regime 
de violência, extorsão e medo.

A segurança pública precisa ser tratada 
como uma responsabilidade central do Esta-
do, e não como uma pauta secundária, acio-
nada apenas quando uma crise ganha reper-
cussão. Operações policiais são necessárias, 
mas não podem ser confundidas com uma 
política de segurança. Entrar em uma comu-
nidade, prender suspeitos e apreender armas 
é importante. Entretanto, se as instituições 
deixam de atuar de forma permanente de-
pois da operação, o espaço pode voltar a ser 
ocupado pelas mesmas organizações.

O Senado retoma seus trabalhos nesta se-
mana sob o marco de um grande acordo en-
tre o governo e o centrão para reeleger Davi 
Alcolumbre (União-AP) como presidente da 
Casa na próxima legislatura.

Ainda estão sendo acertados os últimos 
pontos desse acordo, mas ele deve isolar a 
oposição liderada pelos bolsonaristas, blin-
dar os ministros do Supremo Tribunal Fede-
ral (STF) contra impeachments e empossar o 
novo ministro da Corte.

A dúvida sobre o futuro ministro do STF 
está entre Rodrigo Pacheco, atual ministro do 
Tribunal de Contas da União (TCU) apadri-
nhado por Alcolumbre, e o preferido do pre-
sidente Luiz Inácio Lula da Silva (PT), o advo-
gado-geral da União, Jorge Messias. A disputa 
entre os dois pelo STF causou longa queda-de-
-braço só pacifi cada pelo risco de Lula e Alco-
lumbre serem derrotados na tentativa de se 
manterem no comando do Senado e do Palá-
cio do Planalto. Mas agora eles se acertaram.

Está defi nido que Lula apoiará a reeleição 
de Alcolumbre, desbancando o coordenador 
da campanha de Flávio Bolsonaro, Rogério 
Marinho (PL-RN), que o PL trabalhava para 
presidir o Senado na expectativa de vitória 
nas eleições presidenciais. Com Flávio derro-
tado, acabaram as chances de Marinho.

Alcolumbre já começa a pagar o cumpri-
mento do acordo. Ele pautou para esta terça-
-feira, 03, a votação da PEC da Segurança, que 
reorganiza o sistema de segurança pública, 

estabelece novas competências entre o gover-
no federal e os entes da federação responsá-
veis pelo setor. O texto prevê mais recursos 
para a área, com a inclusão do Sistema Único 
de Segurança Pública (Susp) na Constituição.

O presidente Lula considera a aprovação 
absolutamente prioritária para que possa 
criar, ainda neste governo, o Ministério da 
Segurança. O nome do futuro ministro (ou 
ministra!) está sendo guardado a sete chaves 
no Palácio do Planalto.

O acordo com Alcolumbre prevê ainda a 
aprovação do Orçamento de 2027 e das medi-
das provisórias das bets e do novo Desenrola, 
além de um pacote fi scal que ainda está em 
elaboração pelo governo.

A nova composição do Senado e a reeleição 
de Lula favoreceram a montagem do acordo. 
Os partidos eleitos se dividiram entre os 32 
senadores da extrema direita (PL + Novo) e os 
16 da esquerda (PT + PSB + PDT + Rede), mais 
e 12 do chamado centro democrático (MDB + 
PSD). Nesse quadro, se tornaram decisivos os 
21 integrantes do centrão (PP + União + Repu-
blicanos + Podemos + PSDB) mais o senador 
Romário (sem partido).

Ao anunciar apoio à reeleição de Alcolum-
bre o centrão na prática deixou o grupo de ex-
trema direita isolado, pois o atual presidente 
do Senado já estava fechado com o Palácio do 
Planalto, assim como o chamado centro de-
mocrático. Esse bloco de partidos que estarão 
ligados ao governo na próxima legislatura, 
por obra e graça da articulação de Alcolum-
bre, abrigará 49 senadores. Representa três 
quintos da composição da Casa, o sufi ciente 
para aprovar emendas constitucionais.

O impeachment de ministros do STF, por 
sua vez, é pautado exclusivamente pelo presi-
dente do Senado. E Alcolumbre é aliado de pri-
meira hora do grupo de Alexandre de Moraes 
e Gilmar Mendes. Portanto, blindará ambos. 

O crime não 
pode virar poder 
paralelo
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